
 Normalmente uma célula passará por quatro fazes: Comunhão, edificação, evangelismo e multiplicação.  
 A duração média de um grupo é de um ano, quando ele se multiplicará. Após a multiplicação, os dois grupos 
resultantes são novas células. E como tais, passarão novamente por esses quatro estágios. 
 Algumas células poderão passar de uma fase a outra tão rapidamente que, talvez nem percebamos; outras, porém, 
poderão demorar-se mais numa determinada fase do que a maioria. Cada grupo possui características próprias. Seja sensível 
e perceba a personalidade do grupo. 

1) COMUNHÃO 
1.1. Primeiras quatro a seis semanas. 
1.2. O alvo neste período é produzir vínculos e relacionamentos de comunhão. Os eventos de comunhão devem ser mais 
freqüentes, para que as pessoas se conheçam e criem liberdade entre si. Nesse estágio, faça uma avaliação  da célula 
conforme os seguintes critérios: 
a. Nível de vinculação dentro do grupo 
• Observe se pessoas se sentem parte do grupo.   
• Procure observar se as pessoas expressam seus pensamentos e sentimentos no meio do grupo.  
• Veja se na hora do compartilhamento as pessoas participam ativamente. Grupos apáticos são grupos ainda desvinculados. 
• Observe como a comunhão acontece no final da reunião, se vão embora rapidamente ou se simplesmente ficam sentadas. 
b. Entendimento do compromisso e do propósito 
• Todos devem ter compreendido os objetivos da célula, principalmente a sua multiplicação. 
• Cheque se cada membro tem clareza do tipo de compromisso que se espera dele na célula. 
• Cada membro da célula deve entender por que nós somos uma igreja em células. 
c. Pontos chaves a serem enfatizados nessa fase 
• No começo os grupos são apenas cultos nos lares. Trabalhe para mudar isso. 
• Todo grupo deve ter no mínimo um líder em treinamento. Ele funciona como o DNA do grupo, ou seja: ele é quem leva as 

informações básicas que edificarão a próxima célula.  
• Enfatize as alianças do grupo. 
• Enfatize os objetivos do grupo. 
• Nesta primeira fase, a ênfase maior é na comunhão.  

2) EDIFICAÇÃO 
2.1. Do segundo ao quarto mês. 
2.2. Este é o estágio de conflito na vida do grupo, no qual os relacionamentos passarão do nível social para o pessoal. Nessa 
fase o objetivo principal é a edificação da célula. Nesse estágio, faça uma avaliação  da célula conforme os seguintes critérios: 
a. Os relacionamentos pessoais: 
• Nesta fase todos já devem se conhecer dentro da célula. 
• Espera-se que o líder já tenha sido reconhecido pelo grupo.  
• Espera-se que o grupo tenha avançado de um mero culto caseiro para um grupo mais vinculado. 
• O compartilhamento na reunião deve estar bem mais participativo. 
b. Compreensão do propósito 
• O objetivo da edificação deve ocupar a posição central.  
• Muitos dos propósitos estabelecidos para a célula serão desafiados. 
• As tensões dentro do grupo podem ser resolvidas pelos pactos do grupo. 
c. Pontos chaves a serem enfatizados nessa fase: 
• Cada crente é um ministro. Estimule o compartilhamento e a edificação. 
• Todos os membros devem entender o caminho do Vencedor.  
• Monitore quantos membros ainda não fizeram todo o processo até o Curso de Maturidade no Espírito. 
• Eventualmente convide o líder em treinamento para a reunião de discipulado. 

3) EVANGELISMO  
3.1. Geralmente depois do quinto mês. 
3.2. É neste tempo que a célula  torna-se um verdadeiro purê de batata, ou seja: o relacionamento sai do nível pessoal para o 
nível de comunidade. 
3.3. Esta é uma fase onde a célula corre o risco de ficar embriagada consigo mesma, visto que os relacionamentos são 
excelentes, a comunhão é real e a reunião é viva. Se não for enfatizada a visão da multiplicação, o grupo pode se estagnar. 
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• Procure ajudar a célula a criar um projeto de oração. 
• Os eventos-ponte precisam ser enfatizados na vida do grupo. 
• Em hipótese alguma tolere um grupo sem um líder em treinamento, nessa fase. 
• Mostre a importância e a bênção da multiplicação. 
• Comece a estimular irmãos a cederem as suas casas para a futura multiplicação. É tempo de localizar um anfitrião. 

4) MULTIPLICAÇÃO 
4.1. Consideramos que uma célula se encerra ao se multiplicar. Os dois grupos resultantes da multiplicação são considerados, 
então, duas novas células. E como tais, passarão  novamente por todas as fases. 
4.2. Pontos chaves a serem enfatizados nessa fase: 
• Este é um tempo de celebração. 
• O líder deve mostrar que a multiplicação é uma ocasião de alegria. 
• É tempo de planejar a multiplicação. 
• Espera-se que o líder em treinamento tenha tido oportunidade de realizar todas as tarefas de um líder, ao lado do líder do 

grupo.


